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PREFÁCIO


			A prevenção do autismo em ato


			O livro O educador e a Assessoria EP/PI: uma intervenção psicanalítica com crianças pequenas com sinais de autismo, de Dorisnei Jornada da Rosa, conduz a pensar sobre a potência do laço do educador com o bebê e crianças pequenas e com a Assessoria de Estimulação Precoce e Psicopedagogia Inicial (EP/PI) enquanto função preventiva com aqueles que se encontram em sofrimento psíquico. Preventiva não no sentido de cura, mas de pré-ver, ou seja, possibilitar que um sujeito de desejo ali surja.


			A autora parte de sua larga experiência como assessora (EP/PI) da Prefeitura Municipal de Porto Alegre para ir tecendo os fios da história da criação da Educação Especial na cidade. Essa história remonta ao final da década de 1990, momento em que um grupo de pessoas concernidas com o sofrimento de crianças pequenas na educação infantil coloca-se a trabalhar para que a escola sustente o desenvolvimento daquelas que apresentavam sinais de sofrimento psíquico. 


			Assim, esta narrativa recupera o registro histórico e testemunha o surgimento de um trabalho implicado com bebês e crianças pequenas com risco de autismo no município de Porto Alegre. A escrita de Dorisnei deixa transparecer a fundação de um estilo de assessorar que se propõe a sustentar o surgimento de um sujeito naqueles bebês que se encontram psiquicamente fragilizados. Esse estilo de assessorar imprimiu uma ética, concernida em permitir ao bebê o acesso à condição de sujeito por meio da implicação amorosa da educadora em assessoria, permitindo a potencialização dos laços afetivos, tão fundamentais e fundantes para a vida de um bebê. 


			Então, a partir do que a autora denomina Educação Estruturante, vai sendo tecida uma reflexão sobre os laços e as possibilidades constitutivas dos atos educativos na escola infantil com crianças que apresentavam sinais de risco de autismo. A Educação Estruturante concebe que o trabalho da Assessoria EP/PI precisa sustentar, com os educadores, a tessitura do desenvolvimento do bebê e da criança pequena, sua singularidade e os aspectos importantes do planejamento educativo. A escrita de Dorisnei entretece a experiência com a teoria e com a reflexão sem perder o fio da meada na transmissão das ideias que vão sendo elucidadas. O fio condutor da escrita parece ser a postura ética da autora em relação ao trabalho de mais de duas décadas junto às educadoras e às pequenas crianças com sinais de sofrimento psíquico. 


			As ideias da autora vão sendo apresentadas junto da sua história de trabalho. Aí reside a riqueza de sua escrita! No a posteriori dos acontecimentos, ela ressitua e ressignifica passagens históricas do trabalho da assessoria no município de Porto Alegre e oferece bordas teóricas para essa experiência. Inicia apresentando o ir e vir dos tempos iniciais de sua prática como assessora e o tempo em que ela se propõe a trabalhar seu percurso no mestrado em Psicanálise: Clínica e Cultura (UFRGS). Nesse transitar de tempos, apresenta a construção do trabalho interdisciplinar em Educação Precoce e Psicopedagogia Inicial, sustentado pela Educação Estruturante. É pela Educação Estruturante que se podem tecer os diferentes personagens do cotidiano da educação infantil, permitindo uma formação implicada para as educadoras poderem investir naquelas crianças que apresentam sinais de risco de autismo. 


			Ao longo da escrita, Dorisnei vai introduzindo e detalhando os conceitos a partir dos quais operou sua pesquisa. Percorre os conceitos de autismo, alienação e separação, a importância da transmissão de marcas na educação infantil, a noção de semblante e as posições discursivas na educação infantil. O trabalho de assessoria permite que os giros discursivos ocorram e movimentem o desejo dos educadores ao intervirem e participarem do processo de subjetivação das crianças pequenas com sinais de autismo. Dorisnei é muito generosa em nos transportar ao seu cotidiano de assessoria, mostrando o seu trabalho com as educadoras da escola de educação infantil e compartilhando com o leitor suas preocupações, dúvidas e apostas!


			Andreia Ferrari 


			psicóloga e psicanalista, Professora do Departamento de Psicanálise e 
Psicopatologia e do Programa de Pós-Graduação em Psicanálise: 
Clínica e Cultura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.


			





aPRESENTAÇÃO


			O que é um bebê e uma criança pequena com sinais de autismo?


			Eles não são nada sem seus pais...


			Acrescento: Eles também não são nada sem seus educadores...


			Na nossa realidade atual, deparamo-nos com a pergunta: os profissionais da educação infantil fazem parte da subjetivação das crianças pequenas? Será que eles fazem uma suplência dos pais ou desdobramento de suas funções ao passarem horas cuidando e educando as crianças pequenas? Será que eles produzem marcas psíquicas nessas crianças, ao serem participantes do campo discursivo e público? 


			Este livro é fruto de minhas indagações e considerações sobre as práticas e os discursos promovidos pelas educadoras com dois bebês que, na minha época de assessoramento ao berçário de uma escola infantil, apresentavam sinais de autismo precoce. Os casos são uma releitura de um trabalho de Assessoramento de Inclusão em interdisciplinaridade com os atendimentos de Educação Precoce (Estimulação Precoce). O assessoramento me assinalou a importância do tratar e do educar como funções complementares na intervenção com bebês e crianças pequenas com sinais de autismo.


			Isso vem ao encontro do questionamento sobre o que é o autismo e como ele tem sido considerado pelos profissionais de saúde e pelos manuais diagnósticos. Atualmente, o autismo mostra-se como um transtorno do desenvolvimento com grande incidência epidemiológica, e seus efeitos permeiam as famílias contemporâneas e vários campos de atuação na área da infância. Muitas controvérsias têm acontecido em torno da Lei nº 13.257, que diz que os profissionais da saúde (pediatria) teriam de avaliar em consultas os riscos psíquicos dos bebês de 0 a 18 meses, de modo a estar referendado pela caderneta de saúde da criança. Isso é algo bastante polêmico, pois os pediatras (e os educadores) precisam de formação específica para detecção de sinais que mostrem que algo está em risco psíquico ou que não vai bem com o bebê. Sobre essa lei, também é mencionado que os profissionais que atuam com crianças na primeira infância “receberiam formação específica e permanente para a detecção de riscos psíquicos e o desenvolvimento psíquico, bem como para o acompanhamento psíquico, que se fizer necessário” (JERUSALINSKY, 2018, p. 3). Nesse sentido, este livro pretende mostrar que a detecção, a formação e a intervenção com a educação infantil ocorrem em Porto Alegre há muitos anos, bem antes da metodologia IRDI e da discussão da referida lei. Fui contribuinte e testemunha desses trabalhos de assessoria às escolas infantis, notando que os educadores são bons detectores de sinais de autismo ou de que “algo não vai bem” com suas crianças. 


			Desde 1990, os educadores têm formação e investimento específicos para intervir e encaminhar os casos à Educação Precoce, Psicopedagogia Inicial e serviços afins. Atualmente, com a criação do instrumento IRDI,1 a formação metodológica foi expandida e colocada em relevância em várias escolas de diferentes estados do Brasil. Existe, assim, o alerta para a importância e a riqueza do espaço da educação infantil, no sentido de proporcionar formas de detecção e de antecipação para a construção de um sujeito. Desse modo, o serviço da Assessoria EP2/PI,3 em Porto Alegre, veio colaborar com esse trabalho, assinalando que os educadores da escola infantil podem ser considerados como participantes da construção subjetiva de uma criança, além de seus pais. 


			Este livro traz também um termo novo, que chamo de posições discursivas de semblante de uma educadora. Proponho essa designação ao pensar que os educadores, a partir do discurso psicanalítico e do instrumental da Assessoria EP/PI, podem produzir giros discursivos e uma movimentação desejante ao intervirem e participarem do processo de subjetivação das crianças pequenas com sinais de autismo. Dessa forma, aposta-se que, na cena lúdica entre educadores e crianças – as quais, parece-me, têm de ser suas prediletas –, os educadores podem se autorizar a exercer posições discursivas que são desdobramentos das funções materna, paterna, educativa e terapêutica. 


			Para tal leitura, a noção de semblante ganhou importância, no sentido de ser, nos quatro discursos de Lacan (1969-1970/1992), o agente e o sustentador do discurso analítico. Nessa direção, podemos pensar que o educador também pode ter suas posições discursivas de semblante, ao realizar um quarto de giro e produzir atos estruturantes nessas funções que lembram uma suplência parental, no caso de crianças que têm fraturas ou riscos psíquicos. Por ser usual, atualmente, o educador passar muitas horas com as crianças e ocupar papéis que ampliam o seu campo pedagógico, as posições discursivas de semblante tomariam, assim, um caminho de ato estruturante.


			A partir dessas urgências, o educador foi lançado ao campo estruturante da invenção e do brincar (JERUSALINSKY, 1999). A assessoria ajudou nessas construções, entendendo que o brincar pode se mostrar como possibilitador na promoção e na articulação necessária para a construção das crianças como sujeitos. Também há um destaque especial ao desejo do educador e a sua boa transferência com a Assessoria EP/PI. Ao final do livro, apresento a relevância dos caminhos do semblante e do Entre (BHABHA, 1998), enquanto possibilidade da construção de um lugar transdisciplinar entre o campo da estrutura psíquica indecidida (BERNARDINO, 2004) e o campo do discurso (LACAN, 1969-1970/1992) para não fixação do autismo.
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INTRODUÇÃO


			Os debates acerca da prevenção, detecção e intervenção com bebês e crianças com sinais de autismo convocaram-me à transposição de uma pesquisa de mestrado4 para a forma de livro. A pesquisa surgiu da observação de educadores em suas intervenções com bebês e crianças que apresentavam transtornos em seus desenvolvimentos, feita em um trabalho de Assessoria de Inclusão da Educação Precoce e Psicopedagogia Inicial, promovido pela Secretaria Municipal de Educação (SMED)5 para as instituições de educação infantil de Porto Alegre.


			O meu sonho, em 1990, era que as crianças e os bebês com alguma deficiência ou transtorno em seu desenvolvimento não viessem a ser alunos da escola especial futuramente e que pudessem percorrer um caminho de inclusão, ao serem inseridos no ensino regular. Para isso, pensei em criar um trabalho diferente do da escola especial. Seria isso uma utopia?


			Esse trabalho foi criado em 1991, por um grupo de professores da Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação, que se propunham a escutar questões e acompanhar os educadores na criação de intervenções estruturantes. A finalidade da Assessoria – da qual eu participava – era abrir possibilidades no campo educativo, a fim de que os educadores se autorizassem a intervir no processo da constituição subjetiva e no desenvolvimento dos bebês e das crianças pequenas com riscos psíquicos ou atrasos em seu desenvolvimento.


			Quando iniciaram o trabalho de assessoria, as equipes de Educação Precoce e Psicopedagogia Inicial chegavam às escolas infantis, e os educadores diziam não ter formação para trabalhar com bebês e crianças pequenas com riscos psíquicos. Eles tinham muita resistência e tratavam as crianças conforme seus quadros diagnósticos de autismo, psicose, paralisia cerebral, síndrome de Down etc. Os educadores pareciam se destituir de um lugar de saber e de educar, sendo tomados pelas questões médicas e diagnósticas das crianças. Ainda, naquela época, era preciso muito empenho para convencer os educadores da escola infantil a conseguirem vagas para as crianças de inclusão.


			Com o passar dos anos, como efeito desse trabalho da Assessoria de Inclusão EP/PI/SMED às escolas infantis, as matrículas das crianças com atrasos em seu desenvolvimento aumentaram nas escolas infantis municipais de Porto Alegre. Em 2014 havia oitenta crianças de 0 a 3 anos em risco psíquico em quinze escolas e creches conveniadas, as quais eu assessorava. Das oitenta crianças, trinta estavam desconectadas e sem interação com os educadores, o que trouxe preocupações e a necessidade de intervenções. Escolhi, das escolas que assessorava, a Escola Municipal de Educação Infantil João Alhures,6 por considerar que a Psicanálise teve efeitos transferenciais nas intervenções educativas que os educadores dessa escola realizavam com as crianças. Ressalto que das dezoito crianças que lá acompanhei em Assessoria, cinco tinham diagnóstico de autismo precoce. Assim, por notarem que essas crianças de 0 a 6 anos7 com diagnóstico se excluíam da interação com os coleguinhas e educadores de suas salas, as educadoras chamaram a Assessoria. Cabe lembrar que, nesse período de assessoria aos educadores, já acolhíamos crianças com transtorno de desenvolPsicanálisevimento sem muitas resistências e se colocavam a perguntar quem era a criança, que intervenções fazer e criar, pensando e analisando singularmente o caso de cada uma das crianças de inclusão que recebiam na escola infantil.


			Trabalhando no sentido de ler experiências, em minha pesquisa passei a refletir a respeito das possibilidades constitutivas dos atos educativos de duas educadoras dos berçários e uma do maternal. Elas trabalhavam com duas crianças com sinais de autismo precoce, as quais, quando bebês, foram acompanhadas por mim no âmbito de Assessoria de Inclusão. Essas crianças, posteriormente, foram avaliadas aos 3 anos de idade, com a Avaliação Psicanalítica aos 3 anos de idade (AP3), e pareciam não apresentar mais sinais da estrutura psíquica denominada autismo. Por parecer que não apresentavam mais traços autistas, a minha suposição era de que essa mudança tenha se dado a partir da intervenção dos educadores em interdisciplinaridade com a Assessoria EP/PI que as acompanhava. É importante relatar que não são todos os educadores que se tomam transferencialmente por essas crianças. Nesse sentido, parece que a transferência e o laço de determinado educador com o bebê ou com as crianças que apresentam esse risco psíquico põem o seu desejo em cena, na transmissão de sua demanda e de seus significantes. Lembremos, então, que o desejo do educador é fundamental nesse processo.


			Para tais apreciações, serão apresentados os casos de Manoela e Leopoldo,8 a partir das memórias das educadoras, dos meus registros da época de assessoramento à Escola Infantil João Alhures e dos registros das próprias avaliações psicanalíticas das duas crianças aos 3 anos de idade, além das observações das intervenções de sua educadora do maternal (Mara). Por fim, também serão apresentados os relatos das entrevistas feitas aos três educadores e as posteriores leituras de seus atos educativos.


			A relevância dada ao tema é por ter visto, no trabalho de Assessoria, a importância da intervenção dos educadores em seus atos de cuidar e educar as crianças com sinais de autismo precoce. Nos acompanhamentos de Assessoria, eu notava os muitos papéis que os educadores desempenhavam com as crianças: ora pareciam mães, nanando-as, ora pareciam pais, dando-lhes limites, e ora pareciam professores, fazendo atividades pedagógicas – o que algumas vezes parecia ter um cunho terapêutico.


			Dessa forma, trarei um recorte dessa prática aos leitores – educadores e terapeutas diversos –, algumas leituras das intervenções que se colocaram entre educadores e Assessoria e entre crianças e educadores, orientadas pelos dispositivos da Psicanálise. Considerando esse estatuto ético entre Psicanálise e educação infantil, a noção do semblante9 pareceu-me importante para ler os vários papéis que terapeutas e educadores desempenhavam, submetidos à estrutura discursiva que condicionava o lugar e o desejo do sujeito educador.


			Ao me remeter ao campo da escola infantil e às suas produções discursivas entre crianças, educadores, pais e Assessoria de EP/PI, considerei os discursos como modalidades de tratamento do Outro. Camargo (2009) assinala que o Outro não é o semelhante e, sim, o Outro do laço submetido à estrutura discursiva que condiciona o lugar e o desejo do sujeito. Sendo assim, a proposta deste livro é analisar os laços discursivos entre a criança com sinais de autismo e o oferecimento significante do sujeito educador ligado a uma afinidade própria. Dito de outra forma: ao comandar suas produções discursivas – como se fosse fazer a mestria de uma função – poderá o educador intervir para a não fixação da estrutura psíquica denominada autismo? A partir disso, questões me inquietaram: será que os atos educativos do educador, enquanto possibilidade do desdobramento de uma função (materna, paterna, educativa e, às vezes, também terapêutica), poderiam recobrir o Real das repetições e exclusões do outro no campo do autismo?


			Em função da complexidade que envolve a assessoria e sua atuação entre os campos da Psicanálise e da educação infantil, o livro é composto por vários capítulos. Neles serão abordadas as questões sobre o que seria uma prevenção do autismo, juntamente com as intervenções e reflexões sobre os casos das duas crianças da pesquisa. Nas assessorias, isso pode ser expandido para possibilidades estruturantes da educação infantil. Parece-me relevante que as reflexões e os caminhos do semblante e do Entre (BHABHA, 1998), enquanto possibilidade da construção de um lugar transdisciplinar entre o campo da estrutura psíquica indecidida (BERNARDINO, 2004) e o campo do discurso para a não fixação do autismo, possam nos dar certo aporte para a criação de intervenções estruturantes entre a criança, o educador e seus pares. 


			No percurso desses capítulos, entre a experiência e os aportes teóricos psicanalíticos trabalhados, farei referência ao termo “estruturas psíquicas indecididas”, de Bernardino (2004), ampliando essa nomenclatura a bebês e crianças pequenas com sinais de autismo. Entendo que essa noção não se restringe a crianças com traços psicóticos, visto que a autora salienta que a posição de uma criança enquanto sujeito do inconsciente não está decidida, ou seja, a posição psicopatológica que pode caracterizá-la não está imutável.


			Sendo assim, uma pergunta permeia este livro: afinal, que posições são essas em que os educadores transitam, que não é a de uma mãe, não é a de um pai, não é a de um analista e não é a de um terapeuta em estimulação precoce?10 Devido ao vasto campo teórico que abarca as questões que se referem ao autismo, nas crianças pequenas e no campo discursivo em que o educador e a criança circulam ao fazerem laços na escola infantil, proponho fazermos, em primeiro lugar, a leitura da história deste livro e da pesquisa que o originou, bem como do campo de experiência do paradigma que denomino Educação Estruturante.
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			A HISTÓRIA DA JORNADA DA EP E PI EM PORTO ALEGRE


			A história da prevenção em Porto Alegre:


			

					EP/PI nas escolas especiais;



					A criação da EP na UTI neonatal;



					A educação estruturante como assessoria EP/PI às escolas infantis;



					Interdisciplinaridade com centros de saúde.
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			Figura 1 – Fita de Moebius


			Fonte: Science Blogs
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			Figura 2 – Olhando a educadora e suas funções


			Fonte: Neubarth, 2016


			1.1 O CAMINHO DA ESCRITA DA PESQUISA ATÉ A FORMA DE LIVRO: Um Fort-Da  entre os tempos de 1991 e 2018 E O Entre os campos na Educação Estruturante


			Colocar na perspectiva clínica a dimensão enigmática presente na atividade da pesquisa e da construção do conhecimento coloca em cena a experiência de cada um como pesquisador e como formador de novos pesquisadores, não escamoteando nesses processos os obstáculos e desafios, partindo do postulado de que a pulsão de saber nos anima intensamente ou nos paralisa, tornando assim indissociável o processo de produto. Essa perspectiva de compreensão sobre a produção de conhecimento nos obriga a refletir como nossas diferentes abordagens, metodologias e procedimentos, além da validade científica própria a cada epistemologia, comportam zonas cegas provenientes da maneira como nos relacionamos com o mundo e com o saber. (DINIZ, 2017, p. 39).


			A atividade do pesquisador e seus possíveis desdobramentos nos processos de intervenção são sempre uma tentativa de reinventar o que nela não pode ser antecipado, no qual, segundo Diniz (2017), há sempre uma reinvenção singular que se confronta com o coletivo, com outras produções singulares, multiplicando, como um caleidoscópio, as diversas possibilidades de arranjos, de encontros e de desencontros. Essa ideia me possibilitou abordar os impasses e os desafios na construção das questões que me inquietavam, que passavam por campos de tensão entre a Psicanálise e a educação infantil, entre o trabalho de assessoria de inclusão à educação infantil e a escrita deste livro. Como escrever algo que vem da prática com a educação infantil e com as crianças com sinais de autismo? Após anos de atuação entre o campo da Educação Especial e da educação infantil, traduzir e transliterar do campo da experiência para o da escrita em Psicanálise se delinearam para mim como tempos de recriar, registrar e compreender essas experiências em seus efeitos discursivos. Como formular um saber e produzir uma escrita se, na ficção desses relatos, eu mesma, enquanto assessora e depois como pesquisadora, sou uma das atrizes?


			Diniz (2017) afirma que em toda pesquisa há um acerto de contas do pesquisador com seu passado, desde a escolha do objeto a ser pesquisado até o seu produto final, e aponta, ainda, que – queiramos ou não – sempre haverá uma tensão entre o saber do pesquisador e o dos sujeitos envolvidos, permeada por elementos inconscientes e fantasmáticos. Lembremos aqui: o sujeito do inconsciente é o do sujeito-pesquisador. Transparecendo essa questão, a escolha do entre deve-se ao aparecimento, na minha pesquisa, desse significante, como algo que rompe o binarismo dos impasses metodológicos e a tensão entre campo da Pedagogia e da Psicanálise. De forma a aliviar essa tensão, surgiu, então, o entre-lugares, de Homi K. Bhabha (1998). 


			 Conforme Bhabha (1998), em seu livro O local da cultura, o entre-lugares é um lugar de transdisciplinaridade,11 em que, além do “trans” ou do “entre”, não há um novo horizonte, nem um abandono do passado, mas um au-delà, um Fort-Da , um “para lá e para cá”. O ponto que caracteriza a sua abordagem é um sujeito nos entre-lugares, nos excedentes da soma das partes da diferença (expressas como raça, classe, gênero, exclusão etc.). O autor propõe a categoria de negociação, a fim de forçar a lógica binária a se inscrever em outro espaço de negociação. Para esse autor, não se trata do verdadeiro ou falso, nem do bom e do mau, nem do certo ou do errado, pois seriam binarismos. Trata-se de negociar: cada negociação é um processo de tradução e transferência de sentido, no qual a categoria do hibridismo e da diferença cultural é convocada como construção de algo mais, como um transitar entre um e outro campo. Esse transitar é chamado de entre-lugares, o que propõe uma reflexão epistemológica sobre o sujeito da cultura e sua prática enunciativa, visto que pode ser uma forma de os diferentes viverem na modernidade. Bhabha nos aponta vários exemplos para reinscrever comunidades fronteiriças ou excluídas, as quais são transformadas frequentemente em alegorias de alienação social. 


			Schäfer (1999) refere-se a Homi Bhabha como um autor que redefine os lugares da cultura a categorias como “entre-lugares”, “entre-tempos”, “hibridismos”, “estranhamento”, “identidade intervalar”, “vidas duplas” e outras. Essa autora ainda ressalta que o deslocamento da diversidade cultural enquanto objeto epistemológico é substituído pela diferença cultural, que nos ajuda a entender a contemporaneidade, introduzindo um espaço cultural híbrido. Então, há um trabalho fronteiriço, que ressoa como um espaço intermediário de intervenção no aqui e agora, aliado a uma estética hibrida.


			O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com o novo que não seja parte do comum do passado e presente. Ele cria uma ideia do novo com ato insurgente de tradição cultural. Essa arte não apenas remonta o passado com causa social ou precedente estético: ela renova o passado, refigurando-o como um entre-lugar contingente, que inova e interrompe a atuação do presente. O “passado-presente” torna-se parte da necessidade, e não da nostalgia de viver. (BHABHA, 1998, p. 27).


			Esse elemento entre os dois campos veio a oferecer uma possibilidade de transitar em meus campos – de um lado, assessora, de outro, pesquisadora –, atravessada pelo discurso psicanalítico sem, com isso, perder a inquietude ao educar e tratar bebês e crianças pequenas com sinais de autismo. Ainda assim, havia uma inquietude que retornava em forma de perguntas: será que aí, nesses laços discursivos, poderá haver uma possibilidade de abertura no campo estrutural da criança com sinais de autismo? Qual a transmissão deixada aos educadores pela Assessoria EP/PI, enquanto sua consigna da Educação Estruturante?


			No seguimento dessas inquietações, para que o entre pudesse ser enlaçado, a narrativa de minha pesquisa foi realizada considerando as reverberações das memórias do tempo de assessora, que marcaram o tempo da pesquisadora. Então, no intuito de tecer os tempos e os lugares, foi realizada a Avaliação Psicanalítica aos 3 anos (AP3) com duas crianças que, no berçário, foram acompanhadas por mim em Assessoria EP/PI, pois estavam em risco psíquico de autismo. Além da AP3, as educadoras dos berçários e do maternal dessas crianças foram entrevistadas, no intuito de rememorar e refletir sobre seu cotidiano com elas, em sala de aula. Tanto a AP3 quanto as entrevistas foram importantes sinalizadores para pensar, no a posteriori, o entrelaçamento da Assessoria e dos atos educativos para a não fixação do autismo. Assim, em alguns momentos da escrita, os tempos cronológicos se misturam, dando espaços para a narrativa em tempos lógicos.


			Nesse espaço entre a função do educador e a criança, entre os tempos da assessora e da pesquisadora com o educador, o significante entre foi pensado como se fosse um Fort-Da : um entrar e sair transitando em um papel e outro, entre um campo e o Outro. A relevância dada ao tema do entre deve-se ao fato de que a relação entre o campo das estruturas indecididas e o dos laços sociais, entre o campo da Psicanálise e o da Educação, seja ela infantil ou especial, acompanha-me há muito tempo em meu trabalho. 


			1.2 O INÍCIO DA JORNADA: TECENDO UM TRABALHO INCLUSIVO NO TRÂNSITO ENTRE A EDUCAÇÃO ESPECIAL E A EDUCAÇÃO INFANTIL
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			Figura 3 – Um caminho a percorrer


			Fonte: Neubarth (2016)


			Durante a escrita deste livro comecei a pensar que o entre, enquanto significante, surgiu inconscientemente em 1990, quando passei no concurso da Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre, na Educação Especial. Naquela época, juntei-me a um grupo de educadores especiais, recém-nomeados pelo concurso, e nos dedicamos a criar um projeto de Educação Precoce como modalidade de atendimento terapêutico. A proposta era que o pedagógico fosse um efeito do trabalho na inclusão e no direcionamento da criança com transtorno de desenvolvimento, deficiência mental, síndromes ou atrasos instrumentais. O objetivo era que essas crianças tivessem um futuro diferente e que pudessem frequentar as escolas infantis e o ensino fundamental. A aposta era que elas tivessem imersões fora da escola especial. Nessa formatação, o pedagógico enquanto escolar se daria na escola infantil, e o terapêutico se daria nas modalidades de atendimento de Educação Precoce e Psicopedagogia Inicial na escola especial.


			Essa criação do trabalho inclusivo se deu no campo da Educação Especial, o qual soa meio antagônico, mas a ideia era romper com a exclusão dos considerados “deficientes mentais” para que pudessem transitar e frequentar as escolas infantis regulares (escolas de ensino médio ou fundamental). Naquela época, havia uma equipe psicopedagógica na Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre, coordenada pela psicopedagoga Neusa Ickell, composta por psicanalistas, psicólogos, fonoaudiólogos e educadores especiais. Essa equipe do Departamento de Assistência ao Educando (DAE) assessorava a Educação Especial e as escolas de ensino médio, mas não havia ainda uma equipe da Educação Especial para assessorar a educação infantil no campo da inclusão. 


			Naquele ano de 1991, havia muitas ideias educativas e um namoro com a Psicanálise e com o Construtivismo. Os educadores estavam na era da interação do sujeito com os objetos de conhecimento, mediados pelo desejo e pelo chamado Outro social. Havia uma concepção construtivista baseada nos ensinos de Sara Pain, Alícia Fernandes, Paulo Freire, Madalena Freire, Ester Grossi e Emília Ferreiro. Era o auge do reconhecimento ao educador, fosse ele da escola infantil, do ensino fundamental ou Educação Especial. O campo da inclusão abria as portas para se criar as modalidades de atendimentos terapêuticos e indicar caminhos quanto ao campo das possibilidades do educador. O chamado campo do desejo e da demanda se abria como uma luz no final do túnel, os estudos e os escritos tratavam da aprendizagem dos educadores e das transferências com seus alunos-problema (alunos com síndrome de Down, autismo, déficit de atenção, hiperatividade, psicose etc.). O professor de Educação Especial estava confrontado ao campo do terapêutico, da Psicanálise e da interdisciplinaridade com outras disciplinas além do pedagógico e de noções educativas muito utilizadas nessa área da deficiência. 
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